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Região paga cerca de 1,5 milhões de euros 
em encargos salariais dos administradores 
de 10 empresas públicas

Os encargos salariais, anuais, dos órgãos 
sociais de dez empresas públicas regionais 
totalizam 1.420.603,44 euros.

 A confirmação vem descrita numa respos-
ta do Governo Regional a um requerimento do 
deputado do PSD, Joaquim Machado, a que o 
nosso jornal teve acesso.

O valor mais elevado dos encargos é com 
os órgãos sociais da SDEA, cujo Presidente do 
Conselho de Administração, recebe, anualmen-
te, 95.703,91 euros (5.462,50 euros por mês, 
mais subsídio de férias, subsídio de natal e sub-
sídio de refeição no valor de 1.066,10 euros).

Os outros dois vogais recebem, cada um, mais 
de 75 mil euros anuais (4.298,75 euros por mês, 
mais subsídio de férias, subsídio de natal e mais 
de mil euros em subsídio de refeição).

Segue-se as Ilhas de Valor, com encargos na 
ordem dos 224.639,87 euros anuais, cujo Presi-
dente recebe 74.240,40 euros por ano (4.198,41 
euros por mês (mais subsídio de férias, subsídio 
de natal, 1.097,10 euros de subsídio de refeição 
e ainda 405,85 euros de um seguro).

Os dois vogais do Conselho de Administra-
ção das Ilhas de Valor recebem, cada um, mais 
de 69 mil euros por ano (3.928,25 euros por 
mês, mais subsídio de natal, subsídio de férias, 
1.097,10 euros de subsídio de refeição e ainda 

376, 93 euros de seguro).
A empresa em terceiro lugar com maiores en-

cargos é a Atânticoline, que totaliza 182.381,88 
euros.

O respectivo Presidente recebe 85.699,96 
euros anualmente (3.950,70 euros por mês, 
mais subsídio de férias, subsídio de natal, 1.351 
euros de subsídio de refeição e ainda 14.220 
euros para despesas de representação).

O vogal executivo recebe 80.661,92 euros por 
ano (3.750 euros por mês, mais subsídio de fé-
rias, subsídio de natal, 1.575 euros de subsídio 
de refeição e ainda 12 mil euros para despesas 
de representação).

Presidente do NONAGON 
é o que recebe mais

Segue-se o NONAGON, com encargos anuais 
no valor de 160.599,57 euros.

O respectivo Presidente recebe 99.605,84 
euros por ano (5.750 euros por mês, mais subsí-
dio de férias, subsídio de natal e 1.154,34 euros 
de subsídio de refeição).

O vice-presidente recebe 58.043,73 euros 
por ano (3.322,49 euros por mês, mais subsídio 
de férias, subsídio de natal e 1.154,34 euros de 
subsídio de refeição).

O Observatório de Turismo tem encargos 
anuais de 57.585,91 euros, com o respectivo 
presidente a receber 55.201,06 euros anuais 
(3.136,50 euros por mês, mais subsídio de fé-
rias, subsídio de natal e 1.425,77 euros de sub-
sídio de refeição).

O Teatro Micaelense totaliza, anualmente, 
em encargos salariais dos seus administradores 
151.577,42 euros.

O respectivo presidente recebe por mês 
3.753,09 euros, mais subsídio de férias, subsí-
dio de natal, 1.331 euros de subsídio de refeição 
e ainda 7.200 euros para despesas de represen-
tação.

83 mil  euros 
em despesas  de  represent ação

Em despesas  de  representação  os  encar-
gos  at ingem os  83.853,96 euros ,  sendo os 
que  recebem esta  categor ia  os  adminis-
tradores  da  Sinaga  (8 .869,56 euros) ,  San-
ta  Catar ina  (12.476,66 euros  Pres idente  e 
9 .357,12  euros  Vogal) ,  Teatro  Micaelense 
(7.200 euros  Pres idente  e  3 .600 vogal) , 
Azor ina  (16 .131 ,12  euros)  e  At lânt icol ine 
(14 .220,00 euros  Pres idente  e  12  mi l  euros 
vogal) .


